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–

–

Um profundo agradecimento ao “seleto grupo” dos 10MAE’s



–

– –





–
reposição da histórica cisão entre teoria e prática na “escola do ler” e “escola do fazer”, essa 

instituição universitária, erigida através das iniciativas “pelo alto” do Estado. Ademais, 

Nesse sentido, compreendemos os “pós modernismo” enquanto fruto (e contributo) desses 

qualquer “verdade” como igualmente válida, promovendo a hipercentralidade da subjetividade. 

mando uma “universidade al”. Ademais, operou



–



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

3.1.3 Da “Revolução Informacional”

 

 

 

 

 

 O Conhecimento e a Educação sob os “auspícios” neoliberais em sua particularidade 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES DE “CHEGADA” E DE “PARTIDA”



da Terra, a afirmação da existência de uma “doutrinação comunista” nas escolas e 

universidades, da disseminação de uma suposta “ideologia de gênero”, o questionamento 

ntre outros. Em um primeiro “olhar”, parece que esse conjunto 

“trevas” ao pensamento) do que de nossa época, mas “toda a ciência seria supérflua se a forma 

estação e a essência das coisas coincidissem imediatamente” (MARX, 2017b, p. 880), 

–

–

–

–



educação é considerada desde uma perspectiva que abarca não só os “muros da escola”, mas 

de “internalização” pelos indivíduos [...] da legitimidade da posição que lhes foi 
atribuída na hierarquia social, juntamente com suas expectativas “adequadas” e as 

conduta “certas”, mais ou menos explicitamente estipuladas nesse terreno

“microscópio” que, segundo Marx (2017a, p. 78), é a 



“bases

conhecimento e educação”, 

“ ” “ ”



“dupla

” é

, “capitalismo, estado e o ensino superior brasileiro: elementos 

históricos e desenvolvimentos particulares”, apresenta uma reconstrução histórica do processo 

visualizada como um capitalismo “débil” na cadeia imperialista, refletindo sua condição 





A maior inflexão nesse caminho de “desenvolvimento do subdesenvolvimento” 

O cenário de “otimismo” e “euforia” criado pelos órgãos de disseminação de informação 

e cultura da ditadura, bem como do “milagre econômico” às custas de intensa repressão, 

“lento, gradual e seguro” (para eles) processo de distensão, que só se completaria em 1985, 



, “conhecimento e educação sob o 

neoliberalismo”, o texto aborda o período de transição

expressões fenomênicas da crise estrutural do sistema capitalista. A ilusão dos “anos dourados” 

chamado “pós modernismo”, uma “lógica cultural” resultante desse período histórico. O 

moderno se conforma como um “paradigma anti paradigmático”, 

“ ”

“pacto social” e, subsequentemente, inicia



“ ”



sociais “pelo alto”



compreendido enquanto “modelo práxis social” (L

ão suas forças, energias e conhecimentos voltados à “produção dos meios para 

a satisfação dessas necessidades, a produção da própria vida material”, considerada “o 

primeiro ato histórico” (M

necessidades são criadas. Ou seja, “a satisfação dessa primeira 

la e o instrumento de satisfação já adquirido conduz a novas necessidades” (

[…] é, antes de tudo, um processo entre o homem e a natureza […] em que o homem, 



–

–

–
–

se que o ser humano, como “ser que dá respostas”, 

se o seguinte: “um projeto 

qualitativamente e radicalmente novo” (Lukács, 2013, p. 53).

que já “montou” todo o processo 



permite esse processo de “atividade humana sensível”. Sem subjetividade não é possível mesmo 

determinado, em um processo de “ entre objetividade e subjetividade” (

– “a 

subjetividade proponente” –, de uma “subjetividade receptora – capacidade cognitiva” (Chasin, 

– –
–



– –

–



–

–

Nessa esteira que vale refletir sobre o processo pelo qual o movimento de “produção da 

aprendizagem” (

“ ” para além daqueles modos 

“Em síntese, 

configurado, ao qual confirmam por sua atividade abstrata, igualmente social” (Chasin, 2009, p. 106 



–
– –



siológico “é […] a abordagem de qualquer objeto a ser conhecido que tem como 
eixo o sujeito. […] aqui o objeto que gira ao redor do sujeito. Enfatiza

estabelece as relações entre eles e, desse modo, diz o que o objeto é” (
ontologia corresponde ao estudo do ser, e adotar um ponto de vista ontológico, “implica a subordinação do sujeito 

– – o objeto, mas traduzir, sob a forma de conceitos, a realidade do próprio objeto” 

, ao discutir a concepção de práxis no mundo antigo, clarifica para nós: “A consciência filosófica 

sua vez, à divisão da sociedade grega antiga em classes de homens livres e escravos. […] Admite
– –

– –

– –
teórica” (p. 44 

p. 283): “A caverna

da alma para a região inteligível”. Portanto, apenas saindo da caverna era possível 



“

”, no mundo grego e romano, “ ”

–

–

–

–

– –



– –

centralidade do Objeto para a centralidade do Sujeito, “o homem deixa de ser um simples 

ativo, construtor e criador do mundo” (V

– –

. Tal procedimento, porém, se deve ao fato de que “nessa sociedade da livre 

–
–



pensamento é aquela observada com Kant, considerado “o maior dos pensadores metafísicos 

modernos” (Konder, 1991, p. 21), que parte do princípio de que era necessário, antes de buscar

toque da razão fenomênica: “uma razão que opera sobre dados fornecidos pelos sentidos, classifica
os e extrai deles as regularidades (leis), resultando disso o objeto do conhecimento científico” (p. 06

– –



“escolas de sacerdotes ou de cidadãos

exclusivas para a formação das classes dominantes” (pp. 120 e 121). Ademais, quem vinha da

classes subalternas estava destinado a uma “aprendizagem prática”, “um

formação no trabalho” (p. 121)

“A primeira [formação, da “elite”] compreendia a educação para as artes imediatas do domínio –

dominantes e era transmitida por seus ideólogos)” (Manacorda, 20



se que “desde um certo momento de desenvolvimento do capitalismo [...], 

scola” 

Ocorre, assim, um deslocamento “

” com o intuito de organizar “

”

– –

ser a pedagogia moderna “uma disputa sobre a relação entre teoria e prática, entre a escola do 

ler” (p. 125), exemplificando com 

–

–

conhecimento aos ditames do capitalismo, “a sociedade burguesa moderna –

–

que não consegue controlar os poderes subterrâneos que ele mesmo invocou” (Marx; Engels,



Para que o capital pudesse se fazer o “senhor” do chamado novo tempo, era necessário 

– –

acumular, arrancando os produtores de seus meios de produção e lhes outorgando a “liberdade” 

“senhores”, os capitalistas, donos das indústrias, provedores do novo tipo de servidão: a 

“servidão assalariada”, 





– –

não apenas conserva essa separação, mas a reproduz em escala cada vez maior. […] 

“ ”

–

–

–

–



que esta tenha estado presente; nem pela nova ética que conformava o “espírito” da sociedade 

famigerada “ação racional com relação a fins”

necessidades humanas como ligadas às limitações dos “valores de uso” não 
—

—
fetichizado do “valor de troca” quantificável e sempre expansível. É desta maneira 

“Um novo e terrível impulso ao processo de expropriação violenta das massas populares foi dado, no século 

garantida por lei aos camponeses empobrecidos, de uma parte dos dízimos da Igreja foi tacitamente confiscada” 

– –

caldo da criminalidade e da “vagabundagem” (levando em conta que Alan Kardec estava errado e os que morreram 

camponeses e os jogou no meio do mundo do tráfico de mercadorias, responde com uma “legislação sanguinária” 

–



Uma separação, então, que não acontece por um “acordo entre cavalheiros”, mas na base 

“libertem” das amarras da 

“ ”

desenvolvimento da produção propriamente capitalista. Isso apenas ocorre quando “o processo 

de trabalho aumenta seu volume e fornece produtos numa escala quantitativa maior que antes” 



se, pelo “emprego simultâneo de um número maior de trabalhadores [...] 

uma revolução nas condições objetivas do processo de trabalho” (

podendo ocorrer “no mesmo processo de produção ou em processos de produção diferentes” 

complexo no ínterim em que “os indivíduos que se complementam mutuamente realizam tarefas 

iguais ou da mesma espécie” (

–

–



ferramentas, uma enorme vantagem (para a produção) por aquela estar “livre dos limites 

orgânicos que restringem a ferramenta manual de um trabalhador” (

a ocorrência de um “revolucionamento do modo de produção numa esfera da indústria”, impõe

se um “revolucionamento em outra”, e isso mesmo nos “ramos da indústria isolados pela divisão 

social do trabalho”, visto que compõem distintas, mas interligadas “fases de um processo 

global” (Marx, 2017a, p. 457).

–

–

– em que, se ele “é 

adaptado ao processo, este último também foi previamente adaptado ao trabalhador” (Marx, 

–

. Na fábrica, o trabalhador é um “apêndice vivo” da máquina.

de acordo com a especialização do trabalho que lhe era designado, “surge na fábrica

executar” ( p. 491) e, com isso, “uma divisão do trabalho puramente técnica”, no 

interior da qual se distingue uma “classe superior de trabalhadores, com formação científica ou 

artesanal, situada à margem do círculo dos operários fabris” (

“A devastação intelectual, 

elementar a condição legal para o uso “produtivo” de crianças meno
à lei fabril” (Marx, 2017a, p. 473)



la, “o trabalhador labora 

sob o controle do capitalista, a quem pertence seu trabalho” e, consequentemente, “o produto 

[do trabalho] é propriedade do capitalista, não do produtor direto, do trabalhador” (Marx, 2017a, 



o. Dessa forma, ao operar “a 

nte” (

pertencente a outrem, o capitalista, para quem “o processo de trabalho n

consumir desde que lhe acrescente os meios de produção” (

que “se realiza entre coisas que o capitalista comprou, entre coisas que lhe pertencem”, no fim 

das contas, “o produto desse processo lhe pertence tanto quanto o produto do processo de 

fermentação em sua adega” (Marx, 2017a, p. 2

] como uma “enorme coleção de mercadorias”, e a mercadoria individual, 



si uma dupla “personalidade”, dois aspectos que a fazem ser o que é, e sem os q

que, tendo como “veículo material” o valor 

de uso, “aparece inicialmente como a relação quantitativa, a proporção na qual valores de uso 

de um tipo são trocados por valores de uso de outro tipo” (Marx, 2017a, p. 114). Assim, 

–

–

– –



“relações materiais entre pessoas e relações sociais entre coisas”.

satisfatório de necessidades, quer como produto do trabalho humano). Porém, “tão logo aparece 

suprassensível” (

sociais do trabalho humano. Por isso que a relação social entre os sujeitos assume “a forma 

fantasmagórica de uma relação entre coisas”, 

[…]



–

–

– –



visavam “lançar luz” sobre as “trevas” do medievo –

–

–

“viragem” essencial no pensamento burguês

pelo “abandono mais ou menos completo das 

categorias do humanismo, do historicismo e da razão dialética” (

e “meramente” em que os 

–
–



alta o que existe e mascara essa fuga como “cientificidade objetiva” ou como matéria 

–

–

que em cima dessa “

” Esse “limite”, longe de ser assumido como tal, é 

racionalizado e justificado pela filosofia da decadência, “irracionalistas e agnósticos negam 

explicitamente que a totalidade do real possa ser objeto de uma apreensão racional” (

Vejamos nas palavras do alemão: “

e as más intenções apologéticas substituíram a investigação científica imparcial” (Marx, 2017a, p.



–

– –



“horizontal”

“vertical”

clero na Idade Média e uma “elite” científica na era moderna.



– –

anterior ao capitalismo enquanto um “aparelho ideológico de Estado”, catego

a dos “aparelhos privados de hegemonia”, que dizem respeito aos 

ideológicas de legitimação passam a ser algo “privado” em relação ao “público”: o 

visões de mundo, o que Gramsci chama de “aparelhos ‘privados’ de hegemonia”. Por 
um lado, velhos “aparelhos ideológicos de Estado” (como as igrejas, as universidades) 

se autônomos, passam a fazer parte da “sociedade civil”; e, por outro, com a 

objetivo a defesa de interesses particulares, “privados”, tornam

. Porém, efetivamente tal instância é “um comitê que administra 

os negócios comuns da classe burguesa como um todo” (Marx; Engels, 2008, p. 14), e estando 

prol desses “negócios comuns”.

muito pelo contrário, dos períodos posteriores às formulações propriamente “marx

elsianas”. Concebe



“sociedade civil”, e 

claro caráter de classe que possui o Estado. Com isso, queremos dizer que “suas ideias são 

pelas condições materiais de sua própria classe” (Marx; Engels, 2008, p. 36). Ademais, Marx 

crescente classe operária que não marchava “bovinamente” 

, ou seja, regulado apenas por sua “mão invisível”. Assim, a intervenção do 



acidente de percurso ou um desrespeito à “livre concorrência”, pelo contrário, devemos 

monopólio. Ou, melhor dizendo, “ao chegar a um determinado grau do seu desenvolvimento, a 

concentração por si mesma, por assim dizer, conduz diretamente ao monopólio” (

características fundamentais do capitalismo em geral, “recoloca, em patamar mais alto, o 

alienação e transitoriedade histórica” (Netto, 2011, p. 19).



– –

que agora funciona como um “ ”. Suas funções políticas se inter

que “o Estado atua como um instrumento de organização da economia, operando notadamente 

crise” (Netto, 2011, p. 26).

sociais, que são respostas dadas pelo Estado (burguês) às chamadas expressões da “questão 

social”

Sobre a expressão “questão social” é importante dizer que “surge para dar conta do fenômeno mais evidente da 

se do fenômeno do pauperismo” (Netto, 2011, pp. 152 e 153). 

antigo, pois “pela primeira vez na história registrada, a pobreza crescia na 
capacidade social de produzir riquezas” (Netto, 2011, p, 153).



administrar as expressões da “questão social” de forma a atender às demandas da 

Em 1844, Marx (2010) havia escrito um artigo intitulado “Glosas Críticas Marginais ao artigo ‘O Rei da 
Prússia e a Reforma Social’. De um Prussiano”, onde analisa uma revolta de tecelões contra as péssimas condições 





, prenhe de vícios e virtudes de um “povo brasileiro”. 

a busca por enquadrar as realidades nacionais em “modelos” exógenos levou muitos bem 
intelectuais a cair em simplificações mimetizadoras. Claro é que, mesmo na Europa, onde o capitalismo “nasce”, 
não se pode atribuir o molde “clássico” a todas as formações emergentes, o que leva a pensar que o “não clássico” 

em vista e fazendo uma comparação entre Brasil e Alemanha: “em ambos os casos o 



especificidades próprias, determinando por sua lógica inerente de “amoldar se” e 

“pelo alto”, sem uma participação ativa dos diversos setores sub

–
–

‘ ’ ” (Chasin, 1978, p. 628).

“via prussiana”, em muitos casos também utilizada como alusão à forma brasileira. 

nos parece bastante profícua. Nos dois casos (alemão e brasileiro) de “
”, observa se a incidência do atraso, para o qual o progresso paga um alto tributo, mas são “

nem se põe como o mesmo” (Chasin, 1978, p. 628). Diante disso, é posta a opção comparativa/alternativa: “de um 

”, à qual 
consideramos válida por igualmente entendermos que oferece “a propriedade de combinar a dimensão histórico
genética com a legalidade dialética” (Chasin, 1978, p. 629)

(“região das 
Palmeiras”), ainda hoje submetidos a processos de expropriações e massacres, em grande parte pelos serviçais do 

contou com a participação dos “de baixo”; a República se instaurou por meio de um golpe interno às cla
dominantes; a “Revolução de 1930”, ainda que contra setores da oligarquia, principalmente a paulista, que 

lo; no emblemático “dia que durou 21 anos”, em 1964, 

da “Nova República” foi um processo de “transição transada”.



caminho colonial o “tributo que o novo paga ao velho” muitas vezes é mais custos

consegue arcar, e assim seu “povo” vai carregando consigo dívidas que se ampliam a cada vez 

na concretização do “modelo” universitário brasileiro ao se 

consagrando como “uma monarquia entre repúblicas” (

–

–



das diversas províncias, e “

concepção hierárquica e conservadora”. Formada aqui, “a circulação dessa elite pelo país, 

reduzindo sua vinculação com os diferentes interesses regionais” (Fausto, 2009, p. 100 

–

mas presente, de desenvolvimento da indústria e sua relação com o setor agrário: “A exploração do trabalho 

https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2023/08/o-que-e-abya-yala-o-nome-dado-ao-continente-americano
https://www.nationalgeographicbrasil.com/historia/2023/08/o-que-e-abya-yala-o-nome-dado-ao-continente-americano


financiar a gênese da indústria brasileira” (



“A história do movimento operário combativo revela o estado de exceção em que viviam os elementos 

, 2015, p. 213). “Entre 1907

” (



e do superior. (…) Essa reforma objetivou o reforço do controle do Estado, 



de incorporação do “Espírito 

a cavalo” –

–

ato “final” de uma série de eventos que o precede e anuncia uma nova era, tomando posse da 

–

–



O principal conflito desse período envolveu a “elite” paulista, que liderou a 

tout ce qui bouge n’est pas rouge

Os “tenentes” foram sendo nomeados como interventores nos estados a fim de “conter o poder das oligarquias, 

não lhe fossem fatais” (Cunha, 200
“O movimento de 1932 uniu diferentes setores sociais, da cafeicultura à classe média, passando pelos industriais. 

ficou à margem dos acontecimentos” (Fausto, 2009, pp. 191 e 192).
“Nem tudo que se move é vermelho”, essa frase foi escrita anonimamente em um muro de Paris na ocasião do 



“cristãos”, aqueles ensinados para facilitar a aceitação da ordem estabelecida e do 
“destino”, a excelência dos valores rústicos, justamente os que permitiam às 

interesses da “pátria”, isto é, do Estado, sobre os interesses particulares das classes 

s médias, assustados todos com os perigos do “bolchevismo”, 

–

–

“Uma série de greves explodiram no Rio de Janeiro, em São Paulo, em Belém e no Rio Grande do Norte, 
viços: transportes, comunicações, bancos” (

tinha a liberdade de “propor a prisão de pessoas cujas atividades fossem consideradas ‘prejudiciais 
às instituições políticas e sociais’; propor medidas repressivas em todo país; propor o afastamento de funcionários 

outras medidas de repressão policial” (



“ ”

–

–

– –

“O centro procurava reunir intelectuais católicos e formá

Católica” (



“A Universidade Católica surgiu justamente na capital da República –

” (



–

–

que tais “contradições” perfazem uma 

cabo o exemplo revolucionário de seus colonizadores, sofrendo as respostas “liberais” repressivas e extorquidoras. 



elementos, longe de estar “fora do lugar”, aliançaram

–

havia sido “pra inglês ver”. A partir daqui, em xeque pelas pressões inglesas motivadas por 

“Auriverde pendão de minha 

mortalha!” (Alves, 2020, 53)
“Bons” liberais no campo econômico nunca dispensam, e até exigem, a opressora mão do Estado em prol dos 





–

–

pensamento liberal, de cunho elitista, visava a construção de uma educação voltada para “a 

irigente” 

“

‘ ’ ‘ ’”

pelas ideias liberais. Estas compreendiam que sua “hegemonia [...] seria reconquistada desde 

que houvesse um regime democrático e elas tivessem preparado ‘camadas de homens 

iores’, elites capazes de se impor pelo valor técnico e moral” (



–

–

–



mesma ideologia por toda “coletividade” (p. 270 

–



EUA houvera emprego e “prosperidade econômica” totais fora durante a Segunda 

se um quadro de “bipolarização” mundial 

–

– –

Banco Mundial (BM) e “Banco para investimentos internacionais”, e o Fundo Monetário 

“ ” –

Abria‐se uma etapa em que os EUA, no papel de potência hegemônica no mundo 

efetiva e a função de “emprestador de última instância” ou “prestamista 
internacional”, através da atuaç

para a liderança soviética que os EUA, junto à Inglaterra, retardou ao máximo a criação de uma “Segunda Frente” 

Podemos sintetizar, com Coggiola (2010), da seguinte forma: “O delineamento de uma ‘nova ordem econômica 
mundial’ precedeu, durante a guerra, o estabelecimento da ordem política internacional, realizado na Conferência 

de 1944, regras para as relações comerciais e financeiras entre os países capitalistas industrializados” (p. 04). 
Ademais: “O FMI foi criado para a operação do sistema [de regulação do fluxo econômico mundial], supostamente 
‘para sup
problemas decorrentes de endividamento externo’[...]. O Banco Mundial tinha o papel de fornecer financiamento 

guerra, e depois para os ‘países em desenvolvimento’, outorgando‐
lhes financiamentos de longo prazo para projetos de investimento e programas de desenvolvimento” (p. 07).



países que eram aliados e que haviam sido (e estavam sendo) “conquistados” na disputa 

[…] num discurso de março de 1946 […], W. Churchill, que dirigira a Inglaterra no 
período da guerra […] empregou pela primeira vez a expressão “cortina de ferro” 

os “países comunistas” teriam erguido 
entre eles e os países “democráticos” e “ocidentais” (capitalistas). No ano seguinte, 
Truman identificou os países da “cortina de ferro” como os inimigos da “democracia 
ocidental”, atribuindo aos Estados Unidos a defesa de ambos (“democracia” e 
“Ocidente”); em seu discurso de março de 1947 ao Congresso norte

“mundo livre” –
“doutrina Truman” e, com ela, a chamada 



O Plano Marshall vigorou entre 1948 e 1952. A “reconstrução” promovida pelos 
recursos transferidos pelos EUA baseou‐se fundamentalmente na recuperação dos 

EUA: o Plano Marshall era, antes do mais, um subsídio estatal aos exportadores norte‐
aprovada uma ajuda equivalente para o Japão (“Plano 

Colombo”) após a Guerra da Coréia (1950‐53). [...] Os EUA também promoveram 

se aberta a “temporada de caça” internacional aos 

EUA, pelos pactos bilaterais ou pelos tratados regionais, sob patrocínio norte‐

completou‐se com a assinatura (1947) do Tratado Interamericano de Assistência 
Recíproca (TIAR), prevendo o direito de intervenção militar em qualquer país latino‐

XIX, quando através das Conferências Interamericanas houve uma implantação mais forte do “pan
monroísta”. A política dos Estados Uni

A Doutrina Monroe (1823), que levantava a bandeira de “América para os americanos”, na verdade podia ser 
entendida como “América para os norte americanos”, pois os Estados Unidos queriam deter o controle sobre o 

–



Não se suprimiu o imposto sindical, suporte principal dos “pelegos”. O direito de 

legislação definiu o que eram “atividades essenciais”, onde as paralisações não seriam 



Vargas continuou a adotar uma abordagem chamada de “populista”

Quanto ao termo “populismo”, adotamos seu uso aspeado por entrarmos em acordo com a avaliação de Netto 
(2014): “Embora avalizadas por sociólogos e cientistas políticos respeitados, as várias teorias do populismo (aliás, 

populares, especialmente a classe operária, aos quais aparecia encarnando a figura de ‘pai dos pobres’, a estrutura 
sindical que ele implantou e a instauração dos direitos sociais (configurados na ‘legislação social’

sumariamente classificados como tais e igualmente desqualificados” (pp. 31 e 32). Nessa linha, em contexto mais 





O “Atentado da Rua Tonelero” contribuiu para aumentar a tensão política no país e 

um estágio superável ao “despertar as energias latentes e lançar os alicerces de uma nação 

poderosa, capaz de proporcionar a seus filhos dignas condições de existência” 



econômico, mas também “garantia de ambiente de ordem e segurança”.



que, exercendo grande pressão no governo, geraram mudanças no regime “populista”, elevando 

instituição uma “Igreja dos Pobres”, que pregava que a Igreja deveria ser volta

dominantes diante dos avanços e conquistas das demandas populares, mesmo que “pelo alto”, e um prenúncio do 



expressão sob o mote de “varrer” a corrupção –

–

seu “governo relâmpago” foram 

se à postura dos chamados “países 
não alinhados”, que se articularam a partir da 

líderes, o argentino Ernesto “Che” Guevara, num 

Com essa face “esquerdista” na política externa, a UDN começará a lhe retirar o apoio, 

–

–

, eclodiu um acordo: “Jango tomaria posse 

se o regime presidencialista fosse substituído pelo parlamentarismo” (

“Jânio corria em faixa própria, criticando a corrupção do governo e a desordem financeira. Sem ter um programa 

e maioria dos trabalhadores” (



presidente conseguiria retomar a “normalidade democrática” após um plebiscito em 6 de janeiro 

intelectuais, que começaram a entrar em convergência com os interesses dos “de baixo”. Por 

De fato, “encarnava um projeto de desenvolvimento capitalista que se enfrentava com 

com o imperialismo” (

2016) e Ernesto “Che” Guevara (1928

Cabe nota: “Em resposta à influência da Revolução Cubana, os Estados Unidos aprofundaram sua ingerência na 
América Latina, operando em dois níveis: o legal, através de ‘programas de ajuda’ (o mais importante foi a 

”



– –

do posicionamento “não alinhado” do governo

–

–

Dois eventos em 1964 foram a “pá de cal” para o governo Jango. O primeiro foi o 

– –

com a legalidade: a chamada “revolta dos marinheiros” –

“Já a partir de 1961 o Departamento de Estado norte
para a desestabilização do governo de Jango, visto por Washington como ‘não confiável’ e ‘infiltrado’ por 

procurava influir na formação de policiais civis brasileiros [...]” (N , 2014, p. 38). Além disso, “a ingerência da 

em 1962 [...]”. Também podemos colocar na conta da CIA (ou saindo da conta, em forma de financiamento), a 
“corrupção do movimento sindical (tratando de constituir, no Rio de Janeiro, a 

/FJD” (



ser agente da CIA, “Cabo Anselmo” –

–

Desse modo, tivemos o “encerramento” de um capítulo da democracia brasileira, cujo 

a inscrição dos que insistem em ver “a manhã renascer e esbanjar poesia”, de onde uma 

rosa pode nascer, furando “o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio”.

–



–

“A existência do ITA como uma ilha de ensino superior moderno num mar de escolas arcaicas animou os 

— mais ‘desenvolvido’” (

– –



mecanismos políticos relacionados ao “populismo” desempenharam um

“federalizadas”

O processo de “federalização” levou



Durante o período “populista”, a educação no Brasil foi 

“
”

“ ”

“Mas, se aumentavam as oportunidades de escolarização no ensino médio, pela criação de novas escolas e pela 

estavam desigualmente distribuídas” (



“ ”

“ ”,

a preocupação da burocracia educacional “em absorver a luta pela reforma universitária”.

república populista, quando a reforma universitária constava do rol das “reformas de 
base”, que alguns



em tempo de serviço e em realizações profissionais; “remuneração justa” para os 
professores e “assistência ao estudante” como bolsa de estudo, alimentação, 

erado dentro da universidade; “incentivo à pesquisa 
científica, à pesquisa artística e à mediação filosófica” (

Tal “chegada” do pensamento crítico ao ensino superior nacional também influenciou o 

da educação popular e que visam compor “um vínculo orgânico com as classes trabalhadoras”. 



Assim, o período da “República Populista” se caracterizou por uma disputa acirrada em 



“
”

– –

[…] um golpe civil

s, aos latifundiários e às empresas estrangeiras (e seus gestores, “gringos” e 

segura e à qual já se viam acostumadas, a “aventura” militar

“A tutela militar assegurou a redução dos conflitos que certamente levariam à divisão do bloco de forças 

–
entre eles” (



uma “manta democrática” que, no decorrer dos fatos, foi sendo 

heterogeneidade era inconteste, e, à “linha dura”, opunha

que permita detectar o “inimigo interno” (os “subversivos”), 

Findo o “mandato” de Castelo Branco, em 15 de março de 1967, Costa e Sil

, significando a assunção da “linha dura” ao protagonismo da cena política e na 

importantes formuladores e ideólogos do militarismo. Resumidamente: “

burocráticas da vida da caserna” (NETTO, 2014, p. 85). No que diz respeito à “linha 
dura”, “eram oficiais de visão estreita, pouco intelectualizados, pragmáticos e frequentemente oportunistas; 

expurgos então promovidos” (



– –

– –

– “o golpe 

dentro do golpe” –

chamados “anos de chumbo”.

estabilidade econômica. Foi nesse período o desenvolvimento do “ ”, 

se o arrocho salarial e fazia erodir o poder aquisitivo da “massa” 

funcionalidade econômica e política do projeto “modernizador”. Esta adequação 

“O AI
. [...] Paralela e simultaneamente, a máquina do regime para a ‘guerra 

interna’ experimentou um ‘salto de qualidade’: para fazer do terror uma 
estrutura da atividade repressiva, com a integração da ‘comunidade de informações’ às operações policial
militares” (N



–

–

–

associação racional entre desenvolvimento capitalista e autocracia. Assim, o que “é 
bom” para 

–

–

de “milagre econômico”.

a concretização do “modelo econômico”, expressa no “milagre”, teve como 

impor ao país um “modelo econômico” de efeitos socialmente tão perversos e 

essas condições, sem as quais a implementação do “modelo econômico” seria inviável

até a “crise” deste modelo, em meados de 1970, quando entra em cena, em 1974, o general 

anunciando um processo de “lenta, gradativa e segura distensão”. Tal processo 

–

“milagre” e o retorno de movimentos de contestação aberta à ditadura –

–

–

se “realizar uma 

organização das forças democráticas e a sua participação nos núcleos decisórios do Estado” 

“Tratava



pressões da “sociedade civil”, via

e tentavam travar a “distensão”, foi passado o bastão para o próximo (e que seria o último) 

indiretos, bem como os articuladores “intelectuais”, fossem submetidos ao julgamento e 

condenação. Sob o véu da cínica anistia “ampla, geral e irrestrita”

se configurava em um “ ” pelos crimes de um Estado terrorista e seus criminosos 

“crime de ser divergente”.

“

”

– –

– –

“ ”

romance de Lampedusa) já enunciara: ‘ ’” 



“ ” –

“ ”

“ ”



“ ”

–

–

–

1969, a política educacional da ditadura para realizar a “filosofia” que a 

sua dimensão “negativa”, acopla (“positiva”): o regime 

instaurar o seu “modelo educacional”, congruente com a concretização do seu 
“modelo econômico”. Estabelece



, “[...] a própria estrutura da universidade revelava a vitória do empiricismo anglo
saxônico sobre o racionalismo francês e o idealismo alemão, embora este fosse evocado em sua justificativa”



“ ”

uma verdadeira “reorientação da demanda” do ensino superior brasileiro. Para isso, 
seria preciso que se induzisse a procura de cursos importantes para a “modificação e 

senvolvimento da estrutura da produção e aumento da produtividade no Brasil” 

a procura por cursos onde ela seria “maior do que a necessária na esfera econômica e 
social” para o desenvolvimento do país (



“ ”,

“ ”

preocupado com a “subversão estudantil”, o Governo cria, por meio 

as finalidades de: “a) emitir pareceres conclusivos sobre reivindicações, teses e 

Ministro de Estado”. Do relatório fin

“É preciso que fique bem claro de antemão, que entendemos a reforma universitária consentida como uma 

uma contrafação de nossos ideais e de nossas esperanças.” (



–

–

Embora elas tivessem apoiado o golpe movidas pelo medo do “comunismo”, que tão 
bem lhes fora incutido, essas camadas começaram a ver que a “democracia” e o 
“desenvolvimento’' que lhes prometia o governo militar não correspondiam aos seus 

–
–

“ ”

“ ” – –

“

”



, trazendo “o aumento das restrições e dos mecanismos de coação previstos 

pela Lei Suplicy” (

“

– –

”

“

”



–

–

“ ”

“ ”



lhes “um lugar ao sol” e que viam nos mecanismos altamente seletivos do vestibular 

–



“

”

“ ”

específicas sem ameaçar a política dominante. Em resumo, ocorreu uma “modernização 

servadora” que foi prontamente aceita, a despeito de importantes manifestações contrárias, 

“ ”



– numa espécie de “cavalo de Tróia” –



Entre 1971 e 1973, dois detonadores anunciaram que a ilusão do “capitalismo 
democrático” chegava ao fim: o 

A ilusão dos “anos dourados” é 

o capitalismo havia passado por uma “onda longa com tonalidade expansionista”

Mandel (1985) aponta dois fatores que permitiram a “aceleração a longo prazo da acumulação de capital” nos 
países centrais: “consistiram num mercado em expansão constante e nas condições pelas quais essa expansão não 

valia, nem ocasionou um rápido declínio na taxa de lucros.” (p. 
“Um primeiro ministro conservador britânico disputou e venceu uma eleição geral em 1959 com o slogan ‘Você 

nunca esteve tão bem’, uma afirmação sem dúvida correta. Contudo, só depois que passou o grande boom, nos 



a partir de um Estado “máximo”, ou seja, que garantisse tais medidas político

, diante do “perigo comunista”, 

—
—

la: ‘os trinta anos 
gloriosos’ dos franceses (

Décadas de Crise” (

produção), com a “decomposição de cada proces
tarefas de trabalho fragmentadas segundo padrões rigorosos de tempo e estudo do movimento” (

operacionalizador. Vale trazer as observações de Antunes (2009) sobre esse modelo: “À mais

do trabalho, ‘suprimindo’ a 

e repetitiva.” (p. 39)

ra “uns cavarem buracos e outros tampá los”.



guerra, um sistema de “compromisso” e de “regulação” 

emprego e direitos sociais, conquistou “corações e mentes”. Contudo, tratando

–

–

–
–

“

”

) é lapidar: “O industrial americano se preocupa em manter a 

frequência ou ter suas peças individuais renovadas constantemente sem que isso provoque grandes perdas” (p. 

Vale a nota: “Foi necessário conceber um novo modo de regulamentação para atender aos requisitos da produção 

sem a alguma nova concepção da forma e do uso dos poderes do Estado” 

“O capital, como um sistema orgânico global, garante sua dominação, nos últimos três séculos, como 
de meros ‘custos de 

produção’ como ‘força de trabalho necessária’, o capital pode tratar o trabalho vivo homogêneo como nada mais 
do que uma ‘mercadoria comercializável’, da mesma forma que qualquer outra, sujeitando

ompulsão econômica” (



“ ”

sistema “ ”, no qual as partes conflituosas e internamente antagônicas 

“ ”

trabalho, e, com isso, desacelera “a formação de novos capitais independentes e, assim, aparece 

superprodução, a especulação, as crises e o capital supérfluo, além da população supérflua” 



“

”

profundamente danoso. Conforme Mészáros (2002), “a crise estrutural não se origina por si só 

consumo e circulação/distribuição/realização]”, questionando “o

global” (p. 798).

“ ”

que sua dimensão “se revela como uma verdadeira em geral” (

se pelo planeta chegando “até me

mediadas dimensões intelectuais e culturais” (

–

como “rígido” por alguns 

A transição de uma “onda longa com tonalidade basicamente expansionista” a uma 

“onda longa com tonalidade basicamente de estagnação”, por volta dos anos 1966/67, esteve 



–

cúpula econômica: “A ascensão de um regime particular de acumulação tem de ser vista [...] como o resultado de 

superacumulação” (



–

“De modo mais geral, o período de 1965 a 1973 tornou cada vez mais evidente a incapacidade do fordismo e do 
keynesianismo de conter as contradições inerentes ao capitalismo” (H



–

–

tempos do chamado “capitalismo tardio” que, por meio da financeirização da economia, 

de “superacumulação, e ainda, da queda das taxas de lucro dos investimentos industriais 

registrada entre os anos setenta e meados dos oitenta” (p. 231). Com a financeiriza

–

–

“sob todos os sentidos 

hipertrofiados e desproporcionais em relação à produção real de valores” (p. 232)

capital. Assim, é evidente que “o conteúdo efetivo da globalização é dado, não pe

tanto industrial quanto financeira” (

– –

“O capital financeiro concentrado em muito poucas mãos e gozando do monopólio efetivo, obtém um lucro 

monopolistas” (L

ualmente “é o fabuloso crescimento (em 

produtivamente” (



“produto”,  deste  ou  daquele compartimento  do  mercado pressupõem que, em 

que seguem há tempos com as “veias abertas”, submetidos à saga da extração de riquezas, agora 

): “A formação do capital fictício tem o nome de capitalização. Para capitalizar cada 



uma mudança no regime de acumulação, daquele considerado “rígido” (fordista/taylorista) para 

um “flexível” (toyotista).

[…] se apoia na flexibilidade dos processos de trabalho, dos produtos e padrões de 

“compressão do espaço tempo” no mundo capitalista 

“A mudança tecnológica, a automação, a busca de novas linhas de produto e nichos de mercado, a dispersão 

estratégias corporativas de sobrevivência em condições gerais de deflação” 

“

faz apologia ao individualismo exacerbado contra as formas de solidariedade e de atuação coletiva e social” 



3.1.3 Da “Revolução Informacional”

, e a máquina passa a se “comportar” como o sujeito daquele processo. Ela 

–

–

desvalorização do que se chama de “metafísica”, o desenvolvimento do capitalismo se articula 



contexto, sendo mesmo difícil dizer quem é o “ovo” 

e quem é a “galinha” dessa relação.

, no mesmo “espírito” do que se chamou de 

“a revolução 

objetivação de certas funções cerebrais desenvolvidas pelo maquinismo industrial” (p. 14).

“ ”

que o trabalho vivo é “sugado” em prol do trabalho morto. Em outras palavras, as “máquinas 

de informação” ao executarem tarefas anteriormente realizadas por seres humanos, que 



Informacional, “a estendemos a todos os aspectos estratégicos da informação, isto é: a todos os 

– estratégia econômica, política, mas também arte, ideologia, ética” 

esse fenômeno, tanto recusando a tese da emergência de uma sociedade “pós industrial”, quanto 

Ademais, com Marx, também aponta a utilização desse “mundo informacional” em prol 

no sistema capitalista como o melhor método para “dispensar o trabalho humano ou 
reduzir seu preço” (Marx); igualmente, as Novas Tecnologias da Informação são 



principalmente, sobre as sequelas da “questão social”. Ou seja, se no moment

“questão social”, a reestruturação produtiva engendrada a partir do marco da crise de 1973 

–

que subsidiará o “novo” padrão de intervenção do Estado na sociedade, alterando 

intelectuais, em geral “pregando para convertidos”, torna

O economista Friedrich Von Hayek é considerado o “pai do neoliberalismo”, por ter sido o autor de uma publicação 



–

sociedade poderia seguir sua ordem “natural”. Ou seja, “a proposta neoliberal centra

via outras instituições) é rechaçada de princípio” (N

–

– –

–



–

–

–

– –

–

problema “econômico”, mas ganhando diversas expressões na multiplicidade da vida social. 

crise “nas ciências sociais”, “dos paradigmas”, dentre outras denominações. Jameson (1996), 



pura discursividade (“tudo é discurso”) ou ao domínio do signo e/ou à instauração 

A tais características, o autor adiciona a presença de “duas constantes generalizadas”, 

sendo a primeira: “o ecletismo como cânone metodológico”; e a segunda: o relativismo no 

sentido da “completa dissolução da ideia clássica de 

”. Dessa forma, há, nessa perspectiva, uma “concepção clara e grosseiramente 

do mundo social”

moderno se torna uma espécie de “paradigma anti paradigmático”, 

Se a razão moderna nasce marcada por uma “Revolução Copernicana” na filosofia 

eto, o conhecimento, e observamos um processo de “contrarrevolução”, girando para trás a 

– –



se o presente, os olhares, os “novos” movimentos sociais, as verdades (ou opiniões) 

em seus fragmentos cada vez mais localizados, ou como meros “jogos de linguagem”

“Sem nenhuma dúvida não é nenhuma ‘ideia fora do lugar’. 

a ‘contracultura’ é a ‘incultura’ –

em norma de vida e em modelo de uma nova forma de organização das relações humanas” (p. 125).



se como meio degradante. Na “fase neoliberal” tais 

“ ”

–
o apenas um mero “empregável” 

capital, que tem como epicentro os países de “primeiro mundo”, e reverberando de maneira 



mudança na correlação de forças entre o regime e a oposição democrática […] no 
–

da “nova República” (1985

“

”

“ ”

“

”



“ ”

É apenas com a Constituição de 88 que se consagra o novo “pacto social”, resultado 
–

onde aparecem, juntos aos chamados “novos movimentos sociais”, 
–

2002) que se levou a cabo o “novo” projeto 

“ ”



“

”

“patrimonialista e burocrático”, a adoção dessa reforma seria a busca de adequar esse Estado a 

[…] superar de vez a crise fiscal, de forma que o país volte a apresentar uma poupança 

Em suma, “a crise do Estado atual definir

administração” (Silva Jr.; Sguissardi, 2020, p. 53). Em vistas de alcançar essa su

–

a "[…] orientada predominantemente pelos valores 

–

–

As OS fazem parte do que se chamou por “terceiro setor”, fenômeno que tem nas 

partidária, mas que estavam “a 

serviço de” grupos e segmentos sociais oprimidos. No entanto, esse 



“ ”, “

”, sob o argumento de que “

”

do conceito de “sociedade civil” deu o amparo teórico ideia de ONGs (e “terceiro 

”

que estavam no “espaço privilegiado” de lutas de classes, a sociedade civil, onde nem Estado 

(2007), consideramos o “terceiro setor” como uma forma 

social em três esferas autônomas: o Mercado, o Estado e a “Sociedade Civil”; esta, pouco (ou 

la em “primeiro”, “segundo” e “terceiro” 

relação àquele espaço. Assim sendo, tais segmentos empresariais “procuravam qualifica

sociedade civil e Estado, de cunho tipicamente liberal” (Fontes, 2010, p. 240).

“publicização”, para tal, Bresser Pereira considerava necessário operar a
[…] descentralização dos serviços sociais do Estado, de um lado para os Estados e 

– –
–

“

‘ ’



‘ ’ ”

provenientes do “velho mundo”. Ou seja, os antigos meios de ataque à classe trabalhadora 

lidar com as expressões da “questão social”, considerada 

privatização e descentralização (chamado ideologicamente de “publicização”), se 

“sociedade civil” para que esta assuma a execução de todas as ações de âmbito 

Uma administração pública “gerencial”, conforme defendida pelo governo, seria 

[…] em conceitos atuais de administração e eficiência, voltada para o controle dos 



se observaria é que aquele partido já não era o mesmo de quando escrevera que “não 

da civilização e à plena participação política para nosso povo” (Carta de Princípios 

[…] o partido criado por Lula da Silva na abertura dos anos 1980 tem pouco a ver 
–

À partida, o governo Lula se demonstraria “mais realista que o rei”, ou, mais neoliberal 

–

classificados como de “extrema pobreza”, além de realizar investimentos produtivos (mas 



–

portanto, inteiramente confiável ao “mercado” e aos “investidores”) e implementando 

Mundial. Se não avançou nas privatizações […], conduziu a nível mais profundo a 
orma previdenciária […]. […] A partir de 2007/2008: através do Banco Nacional 

e no exterior […]. E, no plano interno, através de iniciativas como o Plano de 

“neodesenvolvimentista”, ou “social liberal”, com o fomento de uma política assistencialista, a 

“discreta recuperação do ” e o estímulo ao consumo que movimentou a 

“qualquer estratégia séria para desconcentrar a renda tem 

completamente fora dos projetos e das práticas de Lula da Silva” (Netto, 2017, p. 83). Assim, 

– –



“massas populares”. No entanto, nem Dilma era Lula, nem o momento em que sua sucessor

algo que “indica mais do que o colapso de um enorme banco de investimentos norte

se de uma clivagem histórica na dinâmica do capitalismo internacional” (Tonelo, 2021, p. 

Apesar de na época ter sido classificada como uma “marolinha”, a realidade –

–

a imagem do Cristo Redentor alçando voo, com o título “O Brasil decola”. Era um 

imagem do mesmo Cristo Redentor, agora mostrando a falha da “decolagem” e 

–

–



de “causa e efeito”, 

dos “de baixo” como uma afronta aos seus “privilégios”, ao mesmo tempo em que eram 

parte dos “de cima”. Ademais, as intensas campanhas midiáticas contra a corrupção e a 

e 2014 levaria a um “salto de 

qualidade” nos ataques ao governo.

voltado para a formação de “jovens lideranças” em princípios ultraneoliberais, não 

discurso mais “radicalizado” e com apoio do eleitorado de esquerda, mas logo demonstra que 

opositor. Acenaria, portanto, ao “mercado” com a nomeação de Joaquim Levy ao posto de 



constituíam o chamado “baixo clero” da política, alinhados em torno de um sentimento 

de direitos das “minorias”, em nome de Deus, da Família e da Propriedade. Nesse contexto, 

– “

Supremo, com tudo” –

, marcando “o ponto de chegada da metamorfose” (Iasi, 2017, pp. 363

de se abrir caminho aos legítimos representantes do capital assumirem a condução “puro

sangue” do Estado submetido aos ditames neoliberais.



– –

“gastos públicos”, leia

conduziu os direitos trabalhistas a uma chamada “modernização”; na verdade, impondo um 

–

“pagarem o pato” da crise

segunda, formada pelo que chamou de “itinerários formativos”, correspondendo aos 40% de 

se afirmar que “nunca antes na história desse país”, desde que se iniciaram a 

contundentes denúncias de corrupção, foi blindado em prol de seguir fazendo o que “devia ser 

feito”, e terminando 



–

preso por “convicções” às vésperas de concorrer ao pleito, pegando o PT com “calças curtas” 

que não haveria respeito pelas “regras do jogo” –

“uma escolha muito difícil” para tais setores, entre o ex

torturadores, afirmando que tinha que “mudar tudo isso que 

tá aí”, mas vindo que quase três décadas de tranquilidade com o que 

–

–

Abordaremos esse momento seguinte de forma “unificada” como um artifício didático



–

–

“milicos”

um ideólogo “ ”

cima do qual se buscou fazer “passar a boiada”

“ ”, característico do “populismo penal”

denúncias realizadas pela “Vaza Jato”

“
em áreas nas quais não necessariamente contam com notório conhecimento. ‘Chama atenção a presença 

el pela defesa civil’, elenca Nozaki”.

“os 4 anos de governo Bolsonaro viram um aumento de 59,5% do desmatamento na Amazônia 

2018”
os latifundiários: “na política indigenista, o governo Bolsonaro manteve 

úmero desde 2003: 305 invasões”.

https://www.intercept.com.br/series/mensagens-lava-jato/
https://www.redebrasilatual.com.br/politica/militares-governo-bolsonaro-6-mil-cargos-civis/
https://oeco.org.br/noticias/relatorio-detalha-politica-antiambiental-do-governo-bolsonaro/


“
” (Alcantara;

https://www.brasildefato.com.br/2022/09/12/apos-mais-de-40-decretos-de-bolsonaro-brasileiros-compram-1-300-armas-por-dia
https://www.brasildefato.com.br/2022/09/12/apos-mais-de-40-decretos-de-bolsonaro-brasileiros-compram-1-300-armas-por-dia
https://www.unasus.gov.br/noticia/organizacao-mundial-de-saude-declara-pandemia-de-coronavirus
https://conexaotrabalho.portaldaindustria.com.br/noticias/detalhe/trabalhista/-geral/decretado-estado-de-calamidade-publica-no-brasil-em-razao-da-pandemia-do-novo-coronavirus/
https://conexaotrabalho.portaldaindustria.com.br/noticias/detalhe/trabalhista/-geral/decretado-estado-de-calamidade-publica-no-brasil-em-razao-da-pandemia-do-novo-coronavirus/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2022-04/governo-publica-portaria-com-o-fim-da-emergencia-sanitaria
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2022-04/governo-publica-portaria-com-o-fim-da-emergencia-sanitaria
https://infoms.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html
https://www.poder360.com.br/brasil/brasil-e-12o-em-ranking-de-mortes-proporcionais-pela-covid/
https://www.poder360.com.br/brasil/brasil-e-12o-em-ranking-de-mortes-proporcionais-pela-covid/


–



–

–

O Conhecimento e a Educação sob os “auspícios” neoliberais em sua 



“

”

abertura a sujeitos “estranhos” ao Estado enquanto 

(sempre presentes e dispostos a “colaborar”)

o “perfil anacrônico e opaco de nossas elites”

as negociações em torno deles “tornaram o pro

limitações, muito mais precário” (Fernandes, 199

alijando de seu processo “as organizações e instituições que 

compunham o fórum por uma LDB democrática”



–

“ ”





“ ”



“

”



agosto do mesmo ano divulga o documento “Reafirmando princípios e consolidando diretrizes 

da reforma da educação superior”. Este documento vem traze

seguintes concepções: 1) “a educação como bem público”. Esta concepção oportuniza 

2) “a justiça social como igualdade de oportunidades”. Desta forma caberá a cada 

ou integralizando o curso de graduação); 3) “O Estado como supervisor”. Destaca o 

já amputado, Estado brasileiro, no âmbito do ensino superior, a ‘supervisão e a 
regulação’ já que o financiamento do ensino superior público não está entre suas 



“ ”





ocorreram fortes ataques à universidade como parte da chamada “guerra cultural”. que visava 



“ ”



–

–



CONSIDERAÇÕES DE “CHEGADA” E DE “PARTIDA”

por tais tendências à esquerda, em geral críticas às experiências do “socialismo real” e até, no 



“utopias” que pretendiam a construção de um mundo em que as pessoas seriam “socialmente 

iguais, humanamente diferentes e totalmente livres” (Luxemburgo). Concomitantemente, abriu



“ ”

“ ”

“ ”

–
–



Afirma o quanto o ProUni, “

”

“ ”

–

–

pelo contexto geral de ascensão de uma “nova direita” (tão nova como sempre foram velhas 

suas pautas) e tendo sobre as universidades uma “mira anticomunista”.



“Universidade operacional”, cuja formação e produção de conhecimento se dão orientados 

de “câmaras escuras” de ideologia.

“miséria humana” (ideia que insiste em essencializar e naturalizar a miséria que vem das 

–

–



o pressuposto para seguir galgando as “trilhas escarpadas” da ciência em outros possíveis 

pontos de partida de novos “caminhos de ida”.



https://pcb.org.br/portal2/25825


–

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/ecos/article/view/8643195


–

https://doi.org/10.1590/S0104-40602006000200003
https://doi.org/10.5007/%25x
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/view/8463


L’Ouverture

–

https://doi.org/10.34019/1980-8518.2021.v21.36252
https://doi.org/10.34019/1980-8518.2021.v21.36252
https://doi.org/10.20396/rho.v14i56.8640432
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8640432


“O Social”.





https://doi.org/10.1590/S1413-24782007000100012
https://doi.org/10.1590/S1413-24782007000100012
https://doi.org/10.29388/978-65-81417-08-6


–

http://ivotonet.xp3.biz/arquivos/MODERNIDADE_POSMODERNIDADE_E_RAZAO.pdf
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